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    Sombra e Luz Através do Tempo
Desafio: Clube dos Bardos – Outubro de 2024

Descrição

Como de praxe, a Tardis decide jogar a Doutora e Yaz em lugares inesperados para resolverem problemas inesperados e acaba as colocando no rastro de uma tal de “Gabrielle de Potédia, que partiu para a missão mais importante da sua vida.
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    Capítulo 1
Capítulo 1
 “Para onde agora?” – Essa frase havia sido proferida tantas vezes e na maioria delas a resposta se dava em forma de olhos brilhantes cheios de excitação e sede de aventura. Não havia sido diferente dessa vez. Yasmin Khan iria até os confins do universo com a Doutora e se no início de suas viagens juntas, sua motivação havia sido principalmente a expectativa das aventuras mais inesperadas que eram exatamente o que ela precisava, após anos de trabalho enfadonho na Polícia de Hallamshire, há algum tempo a sua motivação havia mudado. Não importava para onde fossem, tudo que importava era ter um pouco mais de tempo ao lado dela. Yaz sabia que esse tempo estava em contagem regressiva, havia aprendido que era o que acontecia com todos os companheiros de viagem da Doutora, mas render-se ao pesar não lhe traria nada de bom.
 “Hmm. Eu sempre quis ir a uma festa de Halloween.”
 “Halloween?”
 “Sim, sabe… Fantasmas, demônios, bruxas… Dolorosamente norte-americano, mas… A mídia fez um bom trabalho em tornar muito atrativo.”
 “Claro. O que pode dar de errado em uma festa? Em uma festa nos Estados Unidos. Em uma festa com fantasmas, demônios, monstros… Nos Estados Unidos.”
 “São apenas fantasias” Yaz riu por um momento, pensando que ironicamente era o tipo de coisa que para elas vinha sendo bem real. “E as pessoas distribuem doces…”
 “Doces? Doces parece bom…” respondeu a Senhora do Tempo apertando meia dúzia de botões e puxando algumas alavancas da Tardis.
  Algumas ululações e chiados depois haviam aterrissado.
 “Precisamos de fantasias. Acha que é possível encontrar algo nos baús lá atrás?” Yaz perguntou com um brilho jovial no olhar de quem verdadeiramente queria aproveitar a noite. Pensava que talvez poderia ter um momento de calma e diversão ao lado da Doutora, talvez algo muito próximo a um encontro, ainda que não ousasse em momento algum vocalizar tal anseio com essa palavra.
 “Algo está errado” disse a Doutora. “Não estamos em Nova Iorque. Nem em Nova Nova Nova Iorque”.
 “Não vou me dar ao trabalho de perguntar como você sabe disso sem nem pisar lá fora.”
 “O ar, não tem gosto de gordura e poluição. Eu sinto….” disse esticando a língua para fora como se fosse coletar um floco de neve invisível. “Olivas”.
 “Olivas? Azeitonas, você quer dizer?”
 “Não, não do tipo que você coloca numa pizza. Do tipo que ainda estão em árvores. E… Cabras”.
 “Por favor, agradeço se você não descrever o gosto de uma cabra”.
 “Grécia!” exclamou a Doutora abrindo as portas da Tardis com curiosidade e animação e saltando para fora a passos largos.
 Yaz deixou cair os ombros e olhou para o painel da Tardis com resignação.
 “Eu só pedi por uma festa de Halloween” disse arrastando-se para fora da nave e correndo para alcançar a Doutora.
 A Tardis havia aterrissado no meio de um vilarejo movimentado em um pequeno beco que dava para um mercado lotado de pessoas. Uma enorme feira de frutas, hortaliças, carnes, tecidos, armas e ferramentas era movimentada por vários cidadãos ocupados em ou anunciar seus produtos ou pechinchar por algo.
 “Me pergunto em que ano estamos” sussurrou Yasmin um pouco reticente, já tentando antever qual bagunça histórica estaria acontecendo para a Tardis ter um de seus surtos e simplesmente resolver jogá-las em algum local aleatório no Espaço-Tempo.
 “Ooooh, tomara que um pouco antes de 500 a.C. Eu adoraria rever Sappho… Adoooooro a poesia dela. Uma garota admirável”.
 “Rever?” balançou a cabeça. “Eu não vou nem perguntar…”
 Um comerciante gorducho com barba e bigodes branquinhos, vestes coloridas e adornado de joias as interrompeu com sua voz esfuziante.
 “Vocês disseram Sappho? Eu sinto muito, ela esteve se apresentando aqui há dois dias. Foi um espetáculo incrível, um recital maravilhooooso que levou a plateia à loucura! Mas por alguns dinares vocês podem levar esses incríveis pergaminhos escritos a mão pela própria poetisa. Ou então essas tábuas com a assinatura dela entalhada. Também tenho a réplica exata da luxuosa pena que ela usou para escrever seus mais ardentes trabalhos!” Yaz notou que os olhos dele brilhavam e ele gesticulava bastante absorto em anunciar seus produtos. Quando ele parou de falar, seus olhos se fixaram nas vestes peculiares delas e por um momento ele os estreitou e voltou a olhar para a dupla.
 “Imagino que não sejam daqui. Seria uma pena duas senhoritas desacompanhadas se perderem na Acrópole. Mas nada temam, por apenas 5 dinares eu tenho um mapa da cidade para guiar seus caminhos pelas belezas encantadoras do lugar”.
 “Prazer…?”
 “Salmomeus”.
 “Prazer Salmoneus, eu sou a Doutora e essa é minha companheira Yaz”.
 “Doutora? Você veio a pedido de Hipócrates para visitar o templo de Asclépios?”
 “Hipó…Não, não, na verdade, eu e ele discordamos em alguns aspectos, então por favor não mencione que me viu por aqui. Eu estou aqui para tratar de outros assuntos… Veja só que loucura, estávamos a caminho de uma festa e de repente, uuuf, os desvios pela estrada e aqui viemos parar. Você notou alguma… anomalia ultimamente? Encrencas? Problemas? Invasões? Algo místico ou misterioso que talvez, apenas talvez não conseguisse explicar?”
 “Anomalia? Não, eu…Os deuses andam estranhamente quietos ultimamente. Acredito que Ares e Afrodite ainda estão lidando com a partida de Xena”.
 “Ares e Afrodite?” Yaz franziu a testa em ceticismo “Eles são reais?”.
 “Tão reais quanto os problemas que causaram. Acredite em mim”.
 Yasmin olhou para a Doutora tentando verificar sua reação ou algum sinal que indicasse que ela havia achado aquele homem tão louco quanto ela achava no momento, mas tudo que encontrou foi um olhar divertido.
 “O que foi?” indagou a Doutora “Alienígenas tudo bem, mas deidades são assustadoras demais?” perguntou ela com as mãos na cintura.
 Yaz apenas balançou a cabeça a revirou os olhos.
 “Olha, eu sinto muito. Não sou a pessoa mais indicada para falar sobre coisas estranhas. Minha vida está bastante calma e tediosa e segura há algumas décadas. Eu tinha duas amigas que costumavam lidar com esse tipo de encrenca, mas eu não as vejo há mais de 25 anos e tudo que sei é que uma delas não está mais entre nós. Se vocês encontrarem Gabrielle de Potédia talvez consigam alguma informação útil. Ou talvez Hercules. Mas desde que ele foi visto cavalgando ao pôr do sol para longe junto de Iolaus, eu nunca mais soube dele também, então temo que não possa ajudar. Vocês têm certeza de que não querem um mapa?”.
 “Não, obrigada” disse Yaz com um falso sorriso procurando a Doutora com os olhos e percebendo que ela havia saído andando e se distraiu parando numa outra tenda que vendia tâmaras. “A Doutora é excelente em se localizar. Quase nunca nos perdemos, e quando acontece são só por alguns milhares de léguas e alguns milênios. Nós vamos indo”.
 


  
    Capítulo 2
 
“Eu acho que deveríamos conseguir algumas roupas para não nos destacarmos tanto na multidão” Yaz disse entre os dentes enquanto se aproximava de uma Doutora com a boca cheia de tâmaras que escaneava os arredores com sua chave de fenda sônica. “Você pagou por essa comida?”.
 “Definitivamente tem algo estranho acontecendo” disse ignorando o que Yaz havia dito “Existe uma vibração anômala para esse lugar. Algo de fora. Algo com muita energia. E não é energia boa”.
 “Algo extraterrestre? Em plena Grécia antiga?”
 “Definitivamente algo não humano. Se a Tardis nos mandou para cá, existe uma razão.”
 “Evidentemente” respondeu Yaz com um sorriso levemente cínico. E claramente não é para um cruzeiro na Ilha de Lesbos. Pensou consigo mesma. “O mascate estranho mencionou um nome. Gabrielle de Potédia. Talvez possamos começar por aí.”
 “Quais as chances de Gabrielle de Potédia ser encontrada em… Potédia? Eu não sei. Mas vamos tentar!” disse A Doutora agarrando a mão de Yaz e disparando numa corrida até a Tardis.
 Alguns minutos depois elas aterrissavam novamente.
 “Potédia!” exclamou a Doutora se dirigindo à porta da nave “Se bem me lembro, conhecida por ser uma aldeiazinha pacífica e bucólica, cheia de pastores de ovelhas e… AMAZONAS lutando??!” disse arregalando os olhos após dar uma primeira olhada para fora. Claramente a comoção era tamanha que nem mesmo haviam sido notadas pelas demais pessoas. Algumas dezenas de amazonas brigavam com homens armados e nitidamente levavam vantagem. Mais uma vez a Tardis aplicava-lhes um golpe levando para algum local aleatório diferente do destino pretendido. A luta levou mais alguns minutos até que elas conseguissem estabelecer sua vitória, e com a poeira baixando, a presença de Yaz e da Doutora se tornou evidente.
 “MAIS INVASORAS” gritou uma das amazonas, correndo em direção a elas com uma espada em mãos. Ela era loira, de cabelos lisos e soltos com pequenas tranças adornando.
 “Não, não, não, espere. Estamos desarmadas” disse a Doutora erguendo as mãos pra cima enquanto segurava sua chave de fenda sônica. Ao se dar conta disso, soltou-a ao chão.
 “Não somos inimigas. Só estamos perdidas” disse Yaz repetindo o gesto.
 Algumas amazonas se juntaram ao redor de ambas, olhando com espanto e curiosidade as vestes estranhas e a cabine de polícia da qual saíram.
 “Devem ser feiticeiras mandadas pela inimiga” gritou uma delas.
 “Não parecem feiticeiras. Serão deusas?”
 “Quietas!” gritou a primeira Amazona.” Abram espaço para a Rainha.
 “O que está acontecendo Éris? Achei que a luta tivesse terminado” disse a Rainha. Ela era morena, tinha cabelos longos e olhos ligeiramente puxados. “Quem são vocês?”
 A Doutora soltou o ar e baixou as mãos, gesto repetido por Yaz novamente.
 “Eu sou a Doutora e essa é minha companheira, Yaz. Nós estávamos a caminho de Potédia, quando estranhamente viemos parar aqui, mas não queremos problemas porque evidentemente vocês já tiveram uma boa dose deles” disse olhando ao redor para alguns soldados mortos. “Pedimos desculpas por interromper a sua luta contra os…os…”
 “Seguidores de Alti.”
 “Claro, os seguidores de Alti”
 “Quem é Alti?” cochichou Yaz, entre os dentes.
 “Eu não faço ideia” resmungou A Doutora de lado.
 A Rainha deu alguns passos a frente, analisando ambas dos pés a cabeça e percebendo que de fato não estavam armadas. Cautelosamente estendeu um braço.
 “Meu nome é Varia, sou Rainha dessa tribo no momento.” A Doutora respondeu à saudação estendendo seu braço também e Yasmin fez o mesmo. Logo uma outra mulher, com vestes diferentes das demais amazonas, um semblante calmo e uma voz suave apareceu atrás de Varia colocando as mãos nos ombros dela.
 “Vocês mencionaram Potédia. O que procuram lá?” indagou ela. Yaz não deixou de notar que ela vestia um lindo Sari verde claro, muito parecido com aqueles de suas ancestrais. “Perdoem-me, meu nome é Eve” ela disse estendendo a mão.
 Ambas retornaram o cumprimento.
 “Estamos procurando Gabrielle de Potédia. Nos disseram que ela poderia nos ajudar com um assunto.” Eve as olhou com curiosidade por alguns segundos.
 “Hm. A sua coisa metálica está girando” pontuou Varia olhando para a chave de fenda sônica aos pés da Doutora que girava horizontalmente e emitia um zumbido.
 “O que está acontecendo?” perguntou Yaz.
 “Ela está captando a frequência anômala. Existem traços energéticos dessa frequência nesse lugar” disse olhando ao redor e abaixando-se para juntar a chave e guardar no bolso do seu sobretudo. “Esses homens com quem vocês lutaram. Quem é Alti que eles seguem?”
 “Eu faço as perguntas aqui.” Respondeu Varia de maneira mais enérgica. “De onde vocês vêm e o que querem com Gabrielle?”
 “De muito longe. Não somos inimigas. Queremos ajuda. Ou ajudar. Ainda não tenho certeza” respondeu a Doutora percebendo que Varia dava uma olhada reticente para a Tardis logo atrás delas “Eu posso explicar isso. Podemos conversar com um pouco mais de privacidade?” disse olhando ao redor para dezenas de amazonas armadas.
 Varia apenas sinalizou com a cabeça em direção à cabana real. Éris e outra amazona escoltaram as duas estranhas até o recinto. Varia sentou-se em seu trono, com Eve ao seu lado repousando uma mão em seu ombro. Yaz e a doutora sentaram-se de frente para elas.
 “Vocês são algum tipo de deus?”
 “Não. Também não somos feiticeiras, entidades malignas, nem nada do tipo. Só humanas mesmo” disse Yaz.
 “Ou quase isso” resmungou a Doutora. “Somos apenas viajantes. É difícil explicar”.
 “Tente” disse Varia mortalmente séria.
 “Aquela cabine azul é uma nave. E nós somos…de um outro tempo. Essa nave nos trouxe aqui porque existe alguma coisa estranha acontecendo e… eu acho que eu preciso tentar resolver isso.” Disse a Doutora tentando simplificar boa parte da explicação, mas com a absoluta certeza de que não seria compreendida mesmo assim. Há milênios fazia isso e nunca havia se tornado mais fácil.
 “Nave? Como uma embarcação?” Indagou Varia.
 “Algo assim”.
 “Outro tempo? Quanto tempo?”
 “2020 d.C”
 “Tudo bem.”
 “Tudo bem? Mesmo? Sem mais perguntas? Sem pensar que somos loucas?”
 “Já lidei com bastante esquisitice convivendo com deuses pra me impressionar com pouca coisa” retrucou Varia.
 “E eu já tive minha parcela de contato com gente de outra época. Até hoje não sei como aquele repórter importuno veio parar aqui.” completou Eve.
 “Foi fácil dessa vez” cochichou Yaz.
 A chave de fenda sônica começou a vibrar no bolso do sobretudo da Doutora e emitir um som parecido com o de um radar. Varia olhou em direção a ela por alguns segundos e procurou o olhar de Eve em seguida. Confiava nas intuições de sua companheira, e não encontrando preocupação nos olhos dela resolveu prosseguir.
 “Aqueles homens contra quem meu exército lutava eram seguidores de Alti. Isso é o “algo mais estranho” que encontrarão por aqui.”
 “Receio que não estejamos familiarizadas com as personalidades locais. Quem é Alti?”
 “Era uma xamanesa que tem perseguido pessoas de bem há…alguns milênios, por diversas vidas”.
 “Exceto que ela está morta agora e aparentemente nunca teve seguidores antes. Pequenos exércitos, talvez, mas nunca um culto. Alti se alimentava do medo e da dor que conseguia extrair das pessoas. Nunca a enfrentei pessoalmente, mas Xena e Gabrielle lutaram contra ela em muitas ocasiões” explicou Eve
 “O que eles queriam com a sua tribo?”
 “Estavam atrás de Gabrielle” respondeu Varia.
 “Gabrielle de Potédia? Finalmente…” exclamou Yaz.
 “A questão é… por que vocês estão atrás de Gabrielle?”
 “Nos disseram que ela tem certa experiência com coisas estranhas acontecendo e costuma ser o tipo de pessoa que resolve problemas. Pareceu um passo lógico para se começar”.
 “A Rainha Gabrielle partiu há 4 dias. Deve estar perto do Porto de Atenas nesse momento para pegar a próxima embarcação para o Oriente”.
 “Atenas? Droga, estávamos tão perto!” resmungou Yaz.
 “Mas sem ter vindo parar aqui, não teríamos ficado sabendo dessas informações. A Tardis não age aleatoriamente. Ou pelo menos quase nunca.” Afirmou a Doutora com uma mão no queixo, e Yaz podia jurar que se radiografassem a cabeça dela nesse momento, engrenagens girando rapidamente seriam visualizadas. “Vamos voltar para Atenas, Yaz.”
 Varia as olhava com um semblante sério não impressionada pela origem das duas figuras à sua frente, mas genuinamente curiosa sobre o que as havia trazido ali e por que pareciam ter alguma estranha ligação com os acontecimentos recentes. No entanto, foi despertada de seus pensamentos por um leve cutucão na lateral das costelas. Eve lhe lançou um olhar de quem tentava fazer-lhe lembrar de algo. Ah, claro. Hospitalidade. Trabalhar a hospitalidade era algo que ainda estava aprendendo.
 “Entendo que tenham pressa, mas descansem antes de partir. Se tiverem fome, temos javali fresco assado ontem à noite e vinho tinto. Uma refeição não levará tanto tempo a ponto de tornar impossível alcançar Gabrielle… visto que vocês têm uma… embarcação”.
 A Doutora recebeu uma cotovelada de leve no braço. Ela realmente não tinha a mesma necessidade de nutrição que pessoas comuns. Comer era muito mais uma diversão do que um ato biológico. Seu paladar era curiosamente infantil, sempre afoito por experimentar explosões de sabores que eram basicamente pequenas aventuras. Mas Yasmin era humana e já se passavam horas desde a última refeição. Além do mais, um pouco de vinho grego não lhe faria mal.
 Yaz sentou-se à mesa rústica do refeitório Amazona e foi servida com um delicioso pedaço de javali assado temperado com ervas e calda de romã. Nunca havia experimentado tal sabor em sua vida, mas refletindo que morava na Inglaterra, isso não lhe surpreendeu. A Doutora segurava um caneco com um pouco de vinho e conversava com Varia um pouco afastada dali, provavelmente tentando dar uma explicação mais compreensível sobre o que era a Tardis e como haviam chegado ali. Eve aproximou-se andando com suavidade e sentou-se do outro lado da mesa onde Yaz estava, lhe contemplando com curiosidade.
 “De que lugar vocês vem?” indagou curiosa. Yaz ergueu os olhos de sua comida e sorriu, pensando em como explicaria isso de maneira que fizesse sentido.
 “Grã Bretanha… É uma…”
 “Bretanha, hm. Conheci alguns soldados bretões no passado, quando eu estava…em Roma”.
 “Você não é uma amazona” observou Yasmin analisando as informações.
 “Não.” Eve sorriu. Era um sorriso que escondia algum pesar. “Mas eu meio que fui… não oficialmente. História complicada” Eve descansou os cotovelos na mesa apoiando o queixo sobre as mãos fechadas.
 “Mas escolheu estar entre elas?”
 “Muitas razões…” respondeu com um sorriso leve.
 Yaz apertou os olhos levemente, e por um segundo olhou para a Doutora e Varia que conversavam há alguns metros dali.
 “A Rainha é uma delas, suponho” disse finalmente.
 “Uma das principais” disse Eve dando de ombros “E como não seria, você já prestou atenção nela?”
 Yasmin soltou uma risada espontânea, afastou seu prato vazio e se debruçou na mesa com um gesto de resignação.
 “Suponho que não, sua atenção está em outra… pessoa? Deusa…? Ela é diferente, eu consigo perceber.”
 Yaz levantou o rosto e esfregou os olhos um pouco cansada.
 “Ela não é uma deusa. Às vezes penso que é mais humana do que eu” disse tomando um último gole de vinho que estava em sua taça. “Mas sim, ela é diferente. Diferente o suficiente para nos tornar algo impossível de ser” falou olhando com um pouco de tristeza para a Doutora como quem contemplava tudo de mais precioso a distância.
 “Tem certeza? Ela lhe apresentou como sua companheira…”
 “Não nesse sentido. Provavelmente nunca nesse sentido.” Ela fez alguns segundos de silêncio. “Estar ao lado dela é como… colidir com a eternidade. Com um universo de conhecimento, de histórias, de atos de bondade… De tudo que pode existir de mais belo ou excitante na vida.” Eve podia perceber os olhos de Yaz brilhando a cada palavra que descrevia. “Mas como tudo na vida, tem o seu outro lado, o qual contempla séculos de trauma, de desilusões, cicatrizes e de luto. Estar comigo seria… um sopro breve de algumas décadas, e então ela estaria sozinha novamente. Não é justo.”.
 “A história me parece familiar” disse Eve se levantando “Mas já pensou em perguntar o que ela acha?”
 Yaz apenas respondeu com um sorriso triste.
 “Gabrielle de Potédia” disse “Escutei a Rainha Varia se referir a ela como Rainha Gabrielle. Ela abdicou?”
 “Algo assim. A missão dela é outra. Sempre foi.”
 “E Varia, que agora é rainha, é filha dela?”
 “Não” Eve riu “Não a Varia. Os títulos de Rainha e Princesas Amazona tem um sistema um pouco mais complexo que isso… Ouça Yaz, você e a sua…Doutora claramente estão atrás de encrenca. Se essa encrenca for Alti, vocês precisam saber com o que lidarão. Eu nunca enfrentei Alti diretamente, mas as histórias que Gabrielle e Xena me contaram são de um mal mais opressor do que qualquer outro. Ela se alimenta do medo e da dor das pessoas, e na maioria das vezes faz isso sem nem mesmo estar encarnada. Ela tentou roubar a minha alma, quando eu estava na barriga de Xena para voltar à terra em forma corpórea e… não foi bonito. Parece que todas as soluções para derrotá-la acabam sempre sendo temporárias. Alguém cheia de traumas e cicatrizes é uma fonte perfeita de poder para Alti, então…” Eve acenou com a cabeça em direção à Doutora “Cuide dela”.
 Yasmin engoliu em seco escutando aquelas palavras. Ela estava acostumada a estar na posição inversa. A Doutora era quem sempre cuidava de todos os seus companheiros de viagem, garantindo a segurança de cada um com esmero por mais improvável que as situações parecessem. Por alguns segundos refletiu consigo mesma se Alti seria pior do que todos os perigos que já haviam enfrentado em suas viagens nos confins do universo. Pensando bem, não, Alti não poderia ser tão ruim quanto um Dalek… poderia?
 “Esse culto…exército… que está lutando por ela chegará até Gabrielle, é uma questão de tempo. Eu sei o quanto Gabrielle é forte e o quão boa guerreira ela é, mas meu coração se aperta em pensar que alguém possa machucá-la. No entanto não posso ir até o encontro dela. Tenho um trabalho a fazer aqui nessa tribo, ao lado de Varia e eu não sou mais exatamente…uma guerreira. Ficarei extremamente grata se vocês a ajudarem.”
 “A Doutora sempre dá um jeito” Yaz respondeu sorrindo.
 “Eu imagino. A energia dela lembra… minha mãe. Espero que possam conhecê-la um dia”.
 “Eu achei que ela não estivesse mais… entre nós”.
 “Não está. Mas isso nem sempre é uma situação permanente” Eve disse caminhando até Varia e a Doutora.
 


  
    Capítulo 3
As portas da Tardis se fecharam e a Doutora correu até o painel de controle para em seguida apertar dezenas de botões e ativar vários comandos. Yaz pouco a pouco havia se familiarizado com tudo aquilo, em alguns momentos chegou a cogitar que ela própria poderia pilotar a Tardis de um jeito mais seguro que a própria Doutora. Obviamente sua experiência e conhecimento era mais limitados, mas suas escolhas muito menos ousadas.
 “Eu sei o que você está pensando… Em que lugar aleatório totalmente oposto de Atenas iremos parar dessa vez”.
 “Eu não disse nada” retrucou Yaz com um falso sorriso.
 “Pois dessa vez, deixemos ela nos levar para onde quiser. Vamos confiar na intuição dessa velha cabine, o que acha?” perguntou a Doutora fitando Yaz nos olhos com um semblante desafiador.
 Yaz revirou os olhos sabendo que seria inútil tentar argumentar. Sair à esmo com um mal de tamanho poder solto por aí, que poderia se alimentar de milênios de dor e trauma não lhe parecia a coisa mais confortável a se fazer, mas não era muito diferente das aventuras diárias nas quais embarcavam. Quando fazia menção de abrir a boca para responder, ambas foram balançadas por um forte solavanco, como se a Nave houvesse sido parada por algo.
 “Uuuf, para choques em dia” exclamou a Doutora.
 Antes que pudessem verificar a origem da interrupção, as portas da cabine se abriram de maneira abrupta, como se uma rajada violenta de vento entrasse no local, levando ambas ao chão. A Doutora estendeu a mão ajudando Yaz a se levantar e olhou ao redor. Escaneou os arredores com sua chave sônica, mas ela não emitiu nenhuma frequência estranha.
 “Esquisito” resmungou. Uma pequena sirene com um barulho irritante que lembrava muito um despertador disparou no painel da Tardis. “Oh”.
 “Oh?” respondeu Yaz. “Não gosto quando você diz ‘Oh’. Que raios de alarme é esse?”
 “Alerta de fantasma”.
 “Alerta de fantasma? Você colocou um ALERTA DE FANTASMA na Tardis??!”
 “Você nunca sabe quando vai precisar de um”, disse piscando com um olho. “Parece que seu pedido de Halloween vai ser atendido, Yasmin Khan”.
 Aos poucos uma figura que oscilava entre etérea a corpórea apareceu na frente delas, como se uma frequência que estivesse tentando se estabilizar ordenasse sua aparição.
 “Ajudem… Gabrielle…. por favor”.
 “É o que a gente está tentando fazeeeeer, seja lá quem for ela!!!” gritou a Doutora um pouco exaltada. “Quem diabos é você” disse escaneando o ambiente com a chave sônica tentando estabilizar a frequência.
 “Xena” disseram Yaz e a própria aparição em uníssono. A figura de Xena parou de oscilar.
 “Por favor… eu não consigo…”
 “Onde?” perguntou a Doutora mortalmente séria.
 “Navio Algaion. Há 400 léguas mar adentro a partir do Porto de Atenas”.
 A Doutora empurrou uma alavanca no painel da Tardis e Yaz sentiu ela acelerar a todo vapor. O espectro havia desaparecido. Alguns segundos depois aterrissaram encontrando Gabrielle no convés do Navio rodeada de marujos armados. Ela lutava com destreza e arremessava muitos deles ao mar, enquanto outros acabavam voando pelo deck, mas eram inúmeros e a desvantagem numérica começava a pesar. A Barda olhou surpresa para a enorme cabine de polícia se materializando em sua frente, e a distração por meros segundos acabou lhe rendendo um corte no ombro esquerdo. A Doutora estendeu a mão e apenas gritou:
 “Venha!”
 Com o sangue escorrendo pelo braço esquerdo e manchando a manga do seu casaco e o cansaço da luta lhe dominando, Gabrielle ignorou todos os seus questionamentos e apenas segurou a mão daquela figura loira estranha, sendo puxada para dentro da “caixa azul”.
 Um pouco atordoada, ela caiu ao chão sem equilíbrio, mas foi prontamente ajudada por Yaz.
 “Pelos deuses” exclamou levando a mão ao rosto e depois ao ombro ferido.
 A Doutora chutou uma placa metálica de uma das paredes da Tardis revelando um compartimento com um pronto kit de primeiros socorros. Yasmin sinalizou que Gabrielle se sentasse em um dos degraus para que pudesse cuidar de seu ferimento.
 “Quem são vocês? Esse lugar…é…”
 “Maior por dentro, eu sei, é difícil explicar, mas…”
 “Um templo?” perguntou interrompendo a Doutora.
 “O que? Não! É só a minha…Nave. Por que todos acham que temos alguma coisa a ver com os deuses? Essas comparações… Eu conheci Apolo uma vez, arrogantíssimo. Achando que tinha algum controle sobre o Sol, rá, até parece”.
 “Ares é bem pior, acredite” murmurou Gabrielle retirando o casaco de couro para que pudesse cuidar do ombro.
 “Eu sou a Doutora. E essa é a minha companheira, Yasmin Khan”.
 Yaz engoliu seco ao ouvir a palavra ‘companheira’ mais uma vez. Como queria que aquilo representasse mais do que realmente representava.
 “Você pratica medicina?”
 “Só às terças. Na realidade, hum, Gabrielle não é? Na realidade estávamos procurando você há algum tempo e de repente alguém simplesmente nos pediu pra dar um pulinho nesse navio cheio de gente violenta e malcheirosa”.
 “Como vocês sabem meu nome… o que está acontecendo?”
 O espectro de Xena se materializou perto da porta da Tardis. Agora estava mais estável, mais corpóreo. Ela sorriu triste e caminhou até Gabrielle que tinha seu ombro cuidado por Yaz.
 “Quão ruim está o ferimento?” perguntou sentando-se ao lado da barda. “Não vai precisar de sutura. Melhor assim. Eu sinto muito, Gabrielle” disse segurando sua mão.
 A Doutora cruzou os braços e apertou os olhos com curiosidade. Observou Xena segurando a mão de Gabrielle e aproximou-se quase que sorrateiramente.
 “Com licença, eu só quero testar algo…” e com o dedo indicador, como uma criança que está prestes a apertar um botão proibido, tentou cutucar o braço de Xena, sem obter sucesso pois sua mão a atravessou. “Fantasma. De fato. Mas por que não seria? O Alarme de Fantasma da Tardis não estava errado. No entanto, as regras não se aplicam a todos. Interessante”.
 Yaz terminou uma bandagem protegendo o ferimento, deu uma olhada em seu trabalho e levantou-se dali.
 “Tatuagem legal.” Disse referindo-se ao enorme dragão que cobria as costas de Gabrielle “Você é difícil de encontrar, Gabrielle de Potédia” pontuou Yaz.
 “Veja só que loucura” começou a Doutora gesticulando de maneira animada, e com isso Yaz já sabia que lá vinha toda uma história “Minha amiga Yaz aqui estava atrás de fantasmas e nós viemos parar aqui. Daí as coisas ficaram meio loucas e acabamos captando algumas energias estranhas e a gente tem essa coisa, sabe, esse talento natural para perseguir coisas estranhas e ajudar pessoas então um velhinho simpático e falante no Mercado de Atenas nos disse que vocês duas eram as pessoas certas para lidar com coisas estranhas, que costumavam…resolver problemas. Foi aí que saímos procurando Gabrielle de Potédia, exceto que em vez de irmos parar em Potédia nos perdemos de novo e pousamos numa vila de Amazonas no meio de um quebra-pau danado com alguns…cultistas de uma entidade estranha aí a rainha amazona nos disse que Gabrielle estaria no porto de Atenas mas curiosamente nossa nave foi interceptada por um…fantasma? E, ufa, finalmente, aqui estamos”. A Doutora terminou de falar e puxou o fôlego, enquanto Yasmin cobria os olhos com uma mão, se perguntando para onde haviam ido as vírgulas.
 “Gabrielle, eu sinto muito. Eu não conseguia atingi-los para te ajudar, então eu saí em busca de ajuda no primeiro lugar que encontrasse” disse Xena com pesar.
 “Suponho que os rufiões que lhe atacavam eram homens de Alti, estou certa?” indagou a Doutora.
 “Como vocês sabem disso?” perguntou Gabrielle.
 “São do mesmo grupo que atacou as Amazonas, estavam à sua procura.”
 “Mas é estranho. Eles não queriam me matar. Essa ferida em meu ombro poderia ter sido fatal se ele mirasse a espada corretamente. Eles queriam que eu fosse com eles, viva”.
 “Alti está tentando lhe sequestrar” disse Xena.
 “Afinal, ela está viva ou não?” perguntou Yaz.
 “O espírito dela é poderoso. Mesmo sem um corpo, ela consegue atacar as pessoas em alguns níveis. Mas eu não sei o que ela poderia querer comigo agora”.
 A Doutora retirou sua chave sônica do bolso e a ativando fez alguns movimentos ao redor de Gabrielle, que tentou afastá-la como quem afasta uma mosca importuna.
 “Oh.” Disse inclinando a cabeça e arregalando os olhos.
 “Ah, eu não gosto desses ‘ohs”. O que foi agora?” perguntou Yaz. Xena, no entanto, não parecia exatamente surpresa.
 “O que é essa coisa?” perguntou Gabrielle com um pouco de irritação.
 “Eu não sei se era o tipo de notícia que você estava esperando, mas… Você tem um bebê aí dentro”.
 “O que?!?!” Gabrielle exclamou quase se engasgando e ficando em pé “Você endoidou? Isso é impossível.” Ela olhou para Xena com pânico nos olhos “Xena, eu… Você sabe que isso é mentira”.
 Xena suspirou. Yaz observou pensando com curiosidade se espíritos realmente precisavam suspirar ou aquilo era força do hábito, mas sabia que aquele não era o momento para esse tipo de indagação.
 “Gabrielle, está tudo bem” tranquilizou Xena.
 “Eu não estou… Grávida. Isso é biologicamente impossível”.
 “Já passamos por isso antes”.
 “Eu sei, mas… Pelos deuses… os enjoos… A sensibilidade à cheiros… Como…?” exclamou a barda colocando as mãos sobre o próprio ventre.
 “Afrodite…” disse Xena.
 “Você sabia esse tempo todo? E não me contou?”
 “Não há tanto tempo… Foi quando…eu consegui sair do reino espiritual do Japão e voltar para o seu lado. Quando eu tive aquela conversa… Com Athena, ela me entregou um pergaminho de Afrodite, onde ela dizia…algumas coisas, entre elas, que isso era uma medida desesperada para lhe salvar do luto. Mas eu não entendo…Ela disse que você aceitou esse presente. Eu achei que você… tivesse alguma ideia do que estava acontecendo”.
 “Eu estive com Afrodite há alguns meses… Ela me ajudou quando eu estava em um momento difícil e eu pude descansar em um de seus templos, mas eu nunca…”
 “Ops.” Disse a Doutora, ciente de que havia revelado mais do que deveria.
 “Você sabe o que isso significa, Gabrielle. Alti já fez esse movimento antes” disse Xena com tristeza na voz.
 “Ela quer a alma desse bebê para tomar o lugar dele.” Disse levando as mãos ao seu próprio ventre “Pelos deuses…Por isso os homens tentavam me sequestrar e falavam em um ritual.”
 “Espera aí, isso já aconteceu antes, certo? Eve me disse que… Alti tentou roubar a alma dela. Como vocês resolveram isso da primeira vez?” perguntou Yaz.
 “Isso foi há mais de duas décadas…Com um encantamento feito com âmbar de uma árvore da floresta das Amazonas. Aquela floresta sequer existe hoje em dia”.
 “A menos que pudéssemos voltar no tempo e coletar o âmbar há duas décadas atrás” disse a Doutora dando de ombros. Xena e Gabrielle lhe fitaram incrédulas.
 “Mesmo que isso seja possível, da primeira vez tínhamos os restos mortais de Alti para fazer o encantamento funcionar. Agora não temos nada. Precisamos encontrar outro meio” afirmou Xena “Eu posso procurar Alti e lutar contra ela no mundo espiritual, mas será uma solução temporária em vão. Não se pode matar o que já está morto… Exceto se ela for revivida. E ainda assim precisaríamos encontrar um meio de destruí-la completamente, corpo e espírito.”
 O recinto ficou em silêncio por alguns minutos.
 “Muito bem…só eu estou pensando no problema que isso representa? Se uma xamanesa morta já consegue causar encrenca o suficiente, quem é que vai lutar contra ela VIVA? Eu não sei vocês, mas eu tenho zero experiência com entidades malignas espirituais, a Doutora é total contra o uso de armas e uma mulher grávida não deveria sequer chegar perto de algo assim.
 “Eu lutarei com ela” disse Xena.
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“A ideia parece excelente, tirando um mísero detalhe que você está… corporalmente indisponível?” disse a Doutora
 “Morta, você pode dizer com todas as letras. Isso já foi superado”.
 “O motivo de eu estar voltando para o Japão era para tentarmos reverter isso” disse Gabrielle. “Eu perdi essa chance no passado…” disse olhando para Xena com tristeza “Mas tinha esperança de que pudesse encontrar respostas no alto do monte Fuji. A água da fonte dele tem grande poder e…”
 “Você ia tomar banho na fonte? Fantasmas tomam banho?” perguntou a Doutora fazendo uma careta em direção à Xena.
 “Não! Talvez tomar a água…”
 “Esperávamos encontrar algo a ser feito com as cinzas de Xena… Como na primeira vez em que tivemos essa chance. No entanto, perdemos essa oportunidade quando o sol se pôs. Eu iria atrás de uma alternativa, quem sabe negociar com as deidades locais…”
 “Tomar a água…Você consegue tomar a água?” perguntou a Doutora ainda um pouco incrédula.
 “Não seria a primeira vez. Mas isso apenas fortalece o meu chi. Não me reviveria”
 “Porque você não tem um corpo material, claro. Então tudo se resume a acharmos um corpo. Ou criarmos um.”
 “Energia regenerativa?” perguntou Yaz erguendo uma sobrancelha, entendendo para onde aquilo iria.
 “Exatamente, minha pequena mente fantástica” disse a Doutora segurando o rosto de Yaz e lhe dando um beijo na testa para depois sair correndo em volta do painel da Tardis como se verificasse meia dúzia de controles.
 “Você me contou sobre o que a energia regenerativa fez com Donna Noble, Doutora. Xena poderia acabar igual”.
 “Donna Noble já dispunha de um corpo. E ela foi exposta a uma quantidade absurda de energia sem controle algum que eu havia depositado naquela…bom, isso não importa, o que importa é que aqui precisaríamos de uma quantidade muito pequena de energia comparado ao que geralmente é necessário para um senhor do tempo regenerar e talvez, apenas talvez…digo, Xena, tire-me uma dúvida, você costumava ter apenas um coração como a maioria dos humanos, certo?”
 “Sim?” respondeu Xena erguendo uma sobrancelha diante da pergunta tão inusitada.
 “Perfeito, existe zero chances de ela ser algo mais do que puramente humana, Yaz, logo com uma dose controlada de energia, o que não chegaria nem perto de gastar um de meus ciclos, então tire já essa cara de preocupação, poderíamos recriar o corpo biológico de Xena, então tudo que nos resta aqui são dois problemas… Primeiro, sem corporalidade, não temos como canalizar a energia em Xena, e segundo, se o plano também envolve reviver essa…Alti, precisaríamos de algum modo atingi-la com a mesma energia”.
  Gabrielle levantou-se de onde estava sentada e olhou para as três.
 “Vamos resolver uma coisa de cada vez. Se existe uma chance de trazer você de volta, Xena…Por favor não…”
 “Eu não vou. Eu não vou desperdiçar” disse segurando a mão de Gabrielle no ar e entrelaçando os dedos com ela. “Eu prometo”. O seu olhar era sério e profundo. Ela podia sentir a respiração de Gabrielle pesar diante da promessa e sabia naquele momento que a promessa havia se tornado sagrada. Machucar Gabrielle novamente era algo que lhe destruiria, mesmo não existindo muito de si para ser destruído no momento.
 Yaz se concentrou por alguns segundos na imagem das mãos entrelaçadas e arregalou os olhos
 “Você consegue tocar em Xena!”
 “Sim, Xena e eu somos almas gêmeas. Mesmo a morte não consegue nos separar, por isso eu posso vê-la e tocá-la. Mas até então eu era a única que conseguia fazer isso. Não entendo como vocês também podem enxergá-la” afirmou Gabrielle.
 “A matriz de tradução da Tardis traduz automaticamente todas as linguagens do universo, escritas ou não. Quando você olha para algo ou é visto por algo, você comunica uma mensagem. É linguagem em sua forma mais básica, logo, traduzível e por isso podemos vê-la”. Explicou a Doutora casualmente. “Mas Yaz tem razão. Você tem um elo físico com Xena. Podemos usar seu corpo como um conduíte para a energia chegar em Xena”.
 “Gabrielle está carregando um bebê…” disse Xena entre os dentes “Qualquer coisa potencialmente perigosa está fora de questão”
 “A energia não é destrutiva. É regeneração” disse a Doutora.
 “Como posso confiar em você?”
 “Você não pode. Você acabou de me conhecer.”
 “A Doutora colocaria a própria vida em risco antes de permitir que alguém se machucasse” disse Yaz.
 “Xena, se esse é o único modo, a gente precisa tentar” suplicou Gabrielle “Existe uma razão para Alti não ter conseguido me atingir diretamente como fez com você quando gestava Eve. A tatuagem me protege da ação direta dela, por isso ela usou aqueles homens. Se a tatuagem conseguiu me proteger de Yodoshi e de Alti… Também me protegerá caso a energia tente me fazer mal. Além disso essas duas me salvaram.”
 “Eu não sei… Gabrielle…você tem certeza disso?”
 “A gente sempre lidou com o desconhecido. Desde o primeiro dia quando te segui, a minha vida tem sido uma sucessão de saltos de fé. Eu estou disposta a dar mais esse”.
 Sabendo que não seria justo discutir com Gabrielle quando a escolha era verdadeiramente dela, Xena assentiu. Não tinha certeza sobre o que fariam a respeito de Alti, mas sentia que tudo que importava agora era estar ao lado de Gabrielle fisicamente para poder protegê-la e proteger o bebê que carregava agora. Devia isso a ela e a si mesma e embora não entendesse completamente como isso havia acontecido, sentia que em uma das poucas ocasiões em que isso ocorria, Afrodite havia acertado. Esse bebê era uma chance de redenção para ambas.
 “Faça o que precisa ser feito” disse Gabrielle para a Doutora. Ela abraçou Xena encostando a cabeça em seu colo. A Doutora chacoalhou as mãos rapidamente, arregaçou as mangas e encostou nas costas de Gabrielle, em cima da tatuagem de dragão. Sua mão começou a brilhar com uma energia dourada.
 “Você já fez isso antes?” perguntou Yaz.
 “Não desse jeito. Mas você não está doida para saber se dará certo?”
 Yaz balançou a cabeça e observou um brilho dourado fluir da mão da Doutora em direção à Gabrielle. A tatuagem de dragão brilhou em resposta, com uma leve luz prateada, mas logo apagou-se, como se permitisse que a energia regenerativa seguisse seu curso. Ela seguiu. Todo o corpo etéreo de Xena começou a brilhar em dourado por alguns minutos. Gabrielle tirou a cabeça de seu peito e olhou para ela assustada.
 “O que foi?” perguntou Xena, preocupada. “Você está bem?”
 “Calor. Você está emanando calor.”
 A Doutora soltou Gabrielle e as observou com curiosidade.
 “Deu certo então?” perguntou Xena. “Eu me sinto…estranha.” ela esticou o corpo ainda abraçado por Gabrielle como se as coisas se ajustassem em seu lugar. Gabrielle afastou-se um pouco, tirou o chakram do próprio cinto e o estendeu para Xena. A lembrança da última vez que havia feito isso e visto a mão de Xena atravessar direto o metal lhe assombrou por alguns segundos. A guerreira suspirou hesitante e aproximou sua mão, fechando-a ao redor do objeto. Imediatamente sentiu o frio do metal em sua pele. O segurou firme, sentindo novamente seu peso.
 “Xena…” o olhar de Gabrielle se iluminou. Ela atirou-se novamente ao colo de Xena, jogando suas pernas ao redor da cintura da guerreira que deixou o chakram cair e a segurou num abraço apertado. Xena prendeu-se por alguns segundos à sensação do seu próprio coração batendo junto ao de Gabrielle e fechou os olhos se entregando à sensação de seu corpo reagindo ao sentir o abraço apertado da pessoa que mais amava.
 


  
    Capítulo 5
 Xena colocou o chakram em seu cinto. Sua espada havia ficado perdida, enterrada no Japão, mas não importava. Teria tempo de conseguir outra. Ela virou-se para Gabrielle levou as mãos sobre a barriga imperceptível da barda.
 “Tem certeza de que está tudo bem?”
 “Nunca estive melhor”.
 Yasmin sorriu levemente, apreciando a alegria visível nos olhos das duas mulheres. Lembrou-se de Eve, e de como ela ficaria feliz em saber que sua mãe havia voltado.
 “Muito bem. Um problema resolvido. Agora precisamos lidar com a segunda parte” disse a Doutora batendo as mãos como se tirasse delas alguma poeira imaginária.
 “Escute” começou Xena “Eu sou muito grata por terem nos ajudado, sobretudo por terem salvado Gabrielle no Agaion. Mas essa batalha é mais perigosa do que imaginam, e é uma batalha pessoal minha”
 “Nossa” corrigiu Gabrielle.
 “Sim, nossa.” Xena concordou triste “Alti tem nos seguido em várias vidas e nós sabemos com o que estamos lidando. Não tem motivo para vocês duas se colocarem na linha de frente de algo assim.
 “Rá. Esse é o tipo de coisa que eu faço todos os dias. Vocês ficariam surpresas sobre como vocês humanos tem um talento natural para se meterem com seres detestáveis… Ou serem seres detestáveis.”
 “Alti é feita do mais puro ódio e desprezo por tudo que é humano. Ela é movida por sede de poder insaciável. Não há uma fagulha de luz na alma dela sequer. Vocês não entenderiam” disse Xena.
 Yaz tentou esconder um riso leve. Não queria soar ofensiva, então se conteve.
 “Ela não tem uma carapaça de metal ou solta lasers mortais, solta?”
 “O que são lasers?” perguntou Gabrielle.
 “Oh… algo como…um raio potencialmente fatal”.
 “Não… por que ela faria isso?”
 “Confirmado Yaz, Alti não é um Dalek” disse a Doutora por cima do ombro.
 “O que a Doutora quer dizer é que já lidamos com esse tipo de maldade. Na verdade, ela tem sido perseguida há milênios por seres tão maus quanto Alti. Isso não é exatamente novidade para nós”.
 “Pelos Deuses, quantos anos você tem?” perguntou Gabrielle surpresa.
 “Perdi a conta algumas vezes” disse a Doutora. “Mas nos voltemos ao mais importante. Onde é mais provável que encontremos Alti ou os cultistas dela?”
 “Ao Norte” disse Xena “Nas estepes. Sempre foi o território dela. Se existe um jeito de chamar o espírito dela para tentar de alguma maneira revivê-la, é lá que devemos ir”.
 “Perfeito” disse a Doutora acionando a Tardis que após alguns solavancos disparou pelo espaço-tempo.
 “Essa sua caixa voadora sabe pra onde está nos levando?” perguntou Xena.
 “Não fale assim dela. Ela é sensível e tem sentimentos. E sabe perfeitamente para onde ir” exclamou a Doutora levemente ofendida.
 “Na maioria das vezes…” sussurrou Yaz de lado.
 Mas antes que pudessem dizer algo mais, a TARDIS foi puxada para baixo, não como num pouso exatamente suave, mas como se uma força magnética simplesmente a aterrasse.
 “Doutora? Esse não é o tipo de coisa que estávamos esperando, é?” perguntou Yaz com um pouco de receio.
 A Doutora olhou para cima e para os lados, tentando identificar que tipo de força estava as impedindo de continuar.
 “Devemos nos preocupar?” perguntou Xena, erguendo uma sobrancelha.
 “Ahh, essa é uma pergunta bem retórica, não é?” perguntou a Doutora correndo para o outro lado do painel da Tardis. “Os monitores pararam de funcionar…estranho.”
 “Mas estamos na Terra?”
 “COMO ASSIM ‘estamos na Terra’?” perguntou Gabrielle de olhos arregalados “Onde mais estaríamos?”
 “Eu acho que falhamos em mencionar que essa caixa viaja no TEMPO e ESPAÇO” disse Yaz com um sorriso amarelo. “Mas está tudo bem. Eu já estive em outros lugares. É bem… comum”.
 “Só tem um jeito de saber.” A Doutora andou decidida até as portas da Tardis e as escancarou, incerta se encontraria ali um solo pisável, um vórtex temporal ou o vácuo do espaço. Felizmente, a primeira opção se tornou verdadeira. A Doutora olhou para o local a sua frente e colocou a língua pra fora “Hm. Carbonos e hidrogênios. Ainda na Terra”.
 Xena saiu de trás dela olhando para frente e vendo um enorme campo rochoso, com um clima bastante gélido e vegetação escassa e seca.
 “São as estepes”, mas antes que pudesse pisar para fora da Tardis as portas da cabine se fecharam violentamente jogando ambas para trás e as luzes de todos os controles começaram a piscar, ao mesmo tempo que todos os alertas do controlador central dispararam em ondas ensurdecedoras de beeps, ziooons, e ióóós, fazendo com que todo mundo tapasse os ouvidos com as mãos. Repentinamente todas as portas dos compartimentos da nave começaram a abrir e fechar violentamente como se acionados por descargas instáveis de energia. A Doutora levantou com dificuldade e apontou a chave de fenda sônica para o console central, o qual soltou uma pequena explosão de fagulhas, fazendo com que o barulho cessasse em seguida. Todas as luzes do local se apagaram.
 “Que raios acabou de acontecer? Parece que entrou um poltergeist aqui!” perguntou Yasmin levantando-se do chão ainda atordoada em meio à escuridão.
 A Doutora olhou ao redor tentando raciocinar, com mais um comando de sua chave, luzes de emergência acenderam-se. Um dos monitores se acendeu levemente com uma fina linha verde no seu centro, que oscilava violentamente e uma risada macabra cheia de perversidade foi ouvida. Yaz olhou as três com pavor, mas a Doutora tinha mais curiosidade do que medo estampada em seus olhos e Xena e Gabrielle não pareciam exatamente surpresas.
 “Xenaaaaaa” a voz ouvida era rouca, quase sibilante “Então você está de voltaaaa.” Conforme a voz se fazia ouvir, a linha no monitor da Tardis oscilava como se acompanhasse a onda sonora. “Estou tão ofendida. Você nunca me visitou no reino espiritual enquanto estava aqui. Agora eu tive que vir até você novamente”.
 “É Alti” sussurrou Gabrielle.
 “Mostre sua cara seu trapo velho. Se você quer resolver algo comigo deixe as outras em paz. Sua briga é comigo” gritou Xena para o nada.
 “Não há nada que eu queira mais do que colocar minhas mãos em você novamente, Xena” rosnou Alti com outra gargalhada cheia de deboche “E é para isso que eu preciso de um novo corpo…Por sorte a loirinha irritante tem um sendo preparado para mim. Estranhamente conveniente…”
 “Fique longe de Gabrielle e desse bebê. Se você encostar um dedo nela, eu juro que…”
 “Você o que? Você nem mesmo consegue sair dessa caixa de sapatos na qual se meteu!” gargalhou Alti.
 “EIIII VEJA COMO FALA DA MINHA NAVE SUA…SEU DALEK MANCO EM FORMA DE… DE…” A Doutora virou-se para Gabrielle “Que forma tem Alti?”
 “Parecia humana da última vez que a vimos”.
 “AH ESQUECE. Eu vou dar 20 segundos para você soltar a Tardis ou eu vou começar a me zangar, e acredite, ninguém aqui gostaria de ver isso!”
 Alti apenas gargalhava ensandecida.
 “Ela não pode me atingir” disse Gabrielle como se tivesse entendido “Por causa da tatuagem. Por isso precisa de um ritual. Mas não entendo por que ela não está atacando você, Xena. É como se algo a segurasse”.
 “Vem pra cima Alti, tá esperando o que?!” gritou Xena.
 “Ah, Xena. Esse saco de carne e ossos que você acabou de recuperar está instável demais para eu tortura-la. Eu adoraria brincar com ele por horas excruciantes, mas você acabou de voltar do mundo espiritual. Qual seria a graça?”
 “A energia regenerativa a está impedindo por alguma razão” disse Yaz.
 “Eu preciso levar essa luta para o reino espiritual. É o único jeito de brigar com Alti já que ela não tem corpo. Gabrielle, aplique o golpe de pressão em mim”.
 “Xena, não!” gritou a barda com pânico nos olhos “Você não vai me forçar a fazer isso novamente, não depois do que passamos! Você não pode morrer de novo!”
 “E nem conseguiria” pontuou a Doutora com mais casualidade do que se espera de alguém nessa situação “A energia regenerativa residual em suas células não deixaria você morrer. Não pelas próximas 24 horas pelo menos”.
 Uma nova gargalhada de Alti foi ouvida.
 “Parece que descobriram as minhas limitações. Mas se não pode vir a mim, eu posso ir até você, Xena. Você quer brigar? Me arrume um corpo e nós brigaremos. Como nos velhos tempos!”
 “Você é estúpida demais em achar que eu permitiria que você viesse até o reino dos vivos tão facilmente assim”.
 “Sua escolha, Princesa Guerreira. Eu tenho uma legião ao meu comando. Quantas dezenas de Cultistas você conseguirá derrotar em um dia? Eles continuarão vindo, de novo, e de novo. Essa é a graça de você ter derrotado os deuses olímpicos, Xena. Algumas pessoas estão apenas sedentas por cultuar alguém… Além disso, tudo que você precisa é lembrar que eu nunca precisei pedir permissão”.
 “Ela pode fazer isso?” perguntou Gabrielle “Apenas se apossar do corpo de alguém”.
 “Já vi ela fazendo isso com o berseker e com animais. Ela não pode me tomar, nem você. A Doutora tem energia regenerativa, então é atrás de Yaz que ela está vindo.” Disse Xena entre os dentes.
 Yaz arregalou os olhos em pânico sem saber o que esperar.
 “Isso” sibilou Alti enquanto o monitor se apagava e a sua voz se tornava mais difusa, difícil de identificar de onde vinha. “Eu adoro o cheiro do medo. Quantas cicatrizes você tem aí dentro, Yasmin Khan? Quantos traumas escondidos, quantos pesadelos e mágoas para me alimentar? Vamos ver do que você é…”
 “NÃO. NÃO OUSE” veio um grito gutural vindo da Doutora “NÃO ELA. NUNCA ELA. Eu não te conheço, não sei que tipo de criatura você é, mas se você chegar perto de uma molécula do corpo de Yasmin Khan, eu vou te caçar por todo Espaço-Tempo, E EU TENHO TODO O TEMPO DO MUNDO”
 “Hm, interessante” sibilou Alti novamente “As ameaças são reais, eu posso dizer. Mas junto com elas…tanto…medo? Medo de perder? Mais medo do que já senti qualquer ser humano emanar…?”.
 A Doutora olhou com pesar para as três, sabendo da escolha difícil que estava prestes a tomar.
 “Eu não sou boa de briga. Faça o que for necessário para vocês se salvarem. Não hesite. E é melhor que tenha um bom plano para neutralizá-la” disse olhando mortalmente séria para Xena e em seguida desviando os olhos para Yaz e segurando a mão dela. E foi aquele olhar, cheio de pedidos de desculpas não verbalizados que fez Yaz perceber o que a Doutora estava prestes a fazer “Yaz eu am …”
 “Não. Não, não, não. Você não pode fazer isso”
 “Me perdoe. Vai ficar tudo bem” disse soltando a mão e correndo até a porta da Tardis, segurando as maçanetas com as duas mãos. “ALTI, PEGUE MEU CORPO”
 Uma gargalhada foi ouvida e em seguida o corpo da Doutora sofreu um solavanco. A porta da Tardis destravou e ela saiu correndo para o meio de uma área descampada. Seus olhos haviam ficado pretos e sem vida.
 “O que está esperando princesa guerreira? Vai perder a chance de salvar seu anjo caído, mais uma vez?” gritou em plenos pulmões.
 As três saíram da cabine, com a preocupação tomando os olhares de Xena e Gabrielle, mas o pânico tomando o de Yaz.
 “Você não pode machucá-la. Por favor. Ela nunca usa armas, nunca é violenta…” suplicou.
 “Está tudo bem” disse Xena tentando confortá-la “Gabrielle, fique com o chakram. Eu não vou levar nada letal pra essa briga.
 Xena entregou a arma para Gabrielle e correu até o local onde Doctor Alti estava.
 “Espera, você tem um plan…” mas Xena já havia ido “Droga! Ela nunca me conta o plano!” disse cerrando os punhos no ar.
 Xena andou até o local onde a figura da Doutora estava e a observou dos pés a cabeça. Pela primeira vez desde a correria dos acontecimentos anteriores conseguia fazer uma análise mais minuciosa daquela estranha viajante do tempo, com suas vestes peculiares e sua figura levemente esguia. Não parecia ser particularmente forte, mas tampouco era frágil. Sabia que havia muito mais do que seus olhos poderiam ver, pois de algum modo, apesar da sua aparência humana, aquela mulher era algo além disso.  Mas agora não se tratava dela. Seu confronto era com uma velha e conhecida inimiga, e precisava de algum modo derrotá-la sem machucar aquela criatura inocente que servia de receptáculo, fosse ela humana ou não.
 “Alti, o que mais você quer? Eu havia partido desse mundo, assim como você. A nossa briga deveria ter terminado por essa vida. O que você espera?”
 “Xena, não tente se mostrar moralmente superior. Eu já olhei nos seus olhos vezes o suficiente para conhecer a escuridão que habita em seu interior. Foi ela que me encantou e nela que eu me deleitei. Havia uma promessa entre nós…você conquistaria nações e eu conquistaria poder. Você rompeu essa promessa, mas esqueceu que não há descanso para os maus”. Um sorriso malicioso tomou a expressão da Doutora e ela se aproximou lentamente de Xena.
 “Você está errada. Eu nunca esqueci, na verdade passei metade da minha vida sabendo exatamente isso e nunca descansei. Foi por isso que abandonei essa vida terrena.”
 “Mas voltou a ela. Não seja hipócrita. Você sabe exatamente como é querer mais. Como é deliciosamente inebriante a sensação de querer sempre mais. Mais força, mais poder, mais energia. Eu já estive em sua mente Xena, e eu sei exatamente que em toda essa bobagem de redenção e bem maior, existe aquela Xena que sabe que absolutamente tudo seria resolvido mais facilmente com uma boa dose de poder.”
 A mão da Doutora agarrou a nuca de Xena e a forçou a olhar em seus olhos negros fixamente.
 “Ah, ainda está aí… Mas com uma porção de coisas novas para serem contempladas.”
 Xena tentou retirar a mão de Alti de si, mas uma memória vívida e dolorosa lhe invadiu. De repente estava na China e contemplava todo um exército transformado em pedra. Se perguntou quantos soldados inocentes, forçados a lutar por um imperador cruel, havia entre eles. Havia tirado suas vidas em nome do que era chamado de bem maior e a perspectiva de agora não lhe fazia parecer algo justo.
 Outro flash, dessa vez do seu confronto com Gabrielle após descobrir sobre a morte de Eli. Os olhos de Gabrielle refletiam o tamanho da mágoa que ela sentia quando foi culpada sobre o ocorrido. Mas a cena foi interrompida por outra memória vívida.
 Era como se pudesse sentir o frio do metal do chakram segundos antes de arremessá-lo contra a cabeça de Gabrielle. Um golpe de desespero para salvar sua filha, ela disse a si mesmo na época. Gabrielle a havia perdoado, ela entendeu na época. Mas ela havia se perdoado?
 “Esperança, você é minha filha. Você tem que ir, ela vai te machucar. Ela vai te tirar de mim” o som da voz fraca de Gabrielle agonizando após ser ferida pelos canibais lhe invadiu a memória como uma adaga. Mais uma vez se tornava consciente da dor que havia causado na pessoa que mais amava. Ela havia se convencido que estava certa na época, “é para salvar a todos”, ela dizia para si mesma, e décadas depois, confrontada com uma situação paralela, precisou de um milagre para parar Livia porque ela mesma não havia sido tão forte quanto Gabrielle.
 Xena caiu de joelhos, mas a Doutora, possuída por Alti, não a soltou.
 A sensação inebriante de poder e de vazio que o Anel do Ouro do Reno lhe causou… A sensação conflitante ao acabar com a vida de Michael e ser punida por Eli por isso, a dor dilacerante de ver Gabrielle destruída após a batalha contra Belerophon. Xena sentia cada músculo do seu novo corpo enrijecer em dor física e quase palpável diante dessas lembranças. Ela começou a pensar que era muito pior do que as agressões físicas que Alti a havia infligido no passado fazendo-a reviver diferentes torturas. Mas ela não estava certa.
 Ela sentiu a mão da Doutora apertar mais em seu pescoço e o cenário mudou para uma floresta empoeirada pelos rastros de uma batalha e o impacto abrupto de centenas de flechas atingindo e rasgando sua carne. Seu corpo físico lentamente sendo destruído, e toda a dor que ela não sentiu naquele momento, tomada pela adrenalina, ela conseguia sentir agora, cada projétil penetrando sua pele, seus músculos e seus ossos, sua respiração ficando mais pesada, seus pulmões latejando, sua visão começando a embaçar. E de repente tudo parou. Ela contemplou seu próprio corpo numa poça de sangue, separado de sua cabeça e a risada triunfante do seu executor. Seu estômago se torceu dolorosamente, lembrando-se que mandou Gabrielle atrás de seus restos mortais numa missão em vão, e sobre como sua pequena Gabrielle deveria ter se sentido ao vê-la naquele estado. Deuses, como havia sido tão estúpida e negligente?
 O corpo de Xena amoleceu, exausto, repletos de inúmeros fios de sangue, a manifestação física das agressões de Alti.
 Gabrielle, tomada por fúria e desespero, usando todas as suas forças atirou-se contra a Doutora, quebrando o contato dela com Xena e derrubando-a ao chão. Por cima de seu corpo esguio, Gabrielle a dominou, a golpeando impiedosamente com uma sequência de socos que parecia ininterrupta, como num transe. A última vez que sentiu algo parecido foi quando descarregou toda sua fúria em cima de Gurkhan. Sua força advinda de seu físico impecável toda canalizada através da sua raiva, contra o corpo frágil abaixo do seu, que soltava uma risada satisfeita.
 “Pare, pare, por favor! Não a machuque mais!” suplicava Yaz aos prantos, e mesmo sabendo que não teria força física para impedir Gabrielle, correu até elas e tentou puxar a barda pelo braço. “Gabrielle, por favor! Ela não está reagindo. Pense na Doutora! Eu não te conheço direito, mas sei que você não é assim.”
 Mas o riso de Alti, as feições no rosto da Doutora mudaram e ela agarrou Gabrielle pela garganta determinada a lhe infringir dor. Imediatamente um brilho prateado emanado pela tatuagem de dragão em suas costas fez com que seus corpos fossem repelidos, atirando Gabrielle e Yaz para um lado e a Doutora para outro.
 Xena levantou-se com dificuldade, cansada, as feridas causadas por Alti curiosamente fechadas pela energia regenerativa residual que ainda corria nas células do seu corpo. Ela correu até Gabrielle e ajudou a se levantar.
 “Muito bem Alti. Você sabe que sou resistente a dor e as feridas que me causar não durarão muito tempo. Quero ver o quanto você aguenta essa batalha”
 A Doutora possuída por Alti se levantou. Seu sorriso era maníaco, qualquer traço de bondade uma vez ostentado havia sumido, o rosto antes ferido pelos socos desferidos por Gabrielle também cicatrizado.
 “Parece que esse corpo tem algumas vantagens. Talvez eu fique com ele. Mas e você, quanto tempo aguentará lutar, Xena? Tempo o suficiente para meu exército chegar e cercar suas amiguinhas? Está disposta a carregar mais a culpa da morte delas? Não foi por isso que você debilmente se entregou a um samurai qualquer? Por essa culpa toda que carrega? Uma Destruidora de Nações não tem tempo para sentir culpa, Xena. Veja para onde essa vida de abnegação e atos de bondade te trouxe”.
 “Precisamos acabar com isso logo. Logo estaremos cercadas de idólatras de Alti” disse Xena para Gabrielle e Yaz.
 “Isso mesmo” retorquiu a voz de Alti jocosamente “Logo a cabeça de Gabrielle e de Yasmin Khan estarão espetadas em lanças e você será forçada a contemplar o corpo sem vida delas, mais uma culpa para enegrecer sua alma, Xena”.
 Xena aproximou-se, pronta para avançar novamente contra a mulher à sua frente, mas repentinamente a Doutora caiu de joelhos com a cabeça retesada para cima, levando as mãos ao próprio pescoço.
 “Você sabe o significado do seu nome, Alti?” agora era a voz da Doutora que saia da própria boca, com muito esforço. As veias do pescoço dela estavam saltadas e seus olhos oscilavam entre olhos normais e pretos. “Um dia uma velha amiga, em uma outra vida, me disse que o nome que carrego era sinônimo de alguém que cura e de alguém sábio, mas que se eu continuasse no caminho que eu estava naquele momento, ela não sabia o significado que esse nome poderia assumir. Eu não paguei para ver… Sempre preferi curar a machucar. Mas se você ousar machucar Yasmin Khan ou Gabrielle, pode ser que o meu nome assuma outro significado a partir de agora.”
 “E o que pretende fazer Doutora? Vai tentar se autodestruir para me parar? Você não conseguiria nem se tentasse. Você é capaz de parar um exército? É capaz de parar um exército ao mesmo tempo em que tentar ME parar dentro da sua mente? Esse corpo é deliciosamente apto a absorver poder irrestrito, é muito melhor do que qualquer corpo infante poderia me prover”.
 “Por favor, não tente descobrir do que esse corpo é capaz”.
 “Ah, mas eu consigo perceber, todos os traumas, as dores, o medo, o pesar… Isso é muito mais do que Xena conseguiu me prover. É um verdadeiro banquete para meu deleite. Me dê o seu medo, deixe eu me embriagar na sua escuridão”.
 “Tanta sede de poder te cegou para as regras mais básicas sobre o caos Alti. Quando você olha para o Abismo, o Abismo olha de volta para você. Se você quer a minha escuridão, você precisa conseguir aguentá-la. Espero que esteja disposta a pagar o preço”
 As mãos da Doutora se apertaram mais contra o próprio pescoço, enquanto as gargalhadas de Alti saiam de sua boca cada vez mais altas.
 “Precisamos ajudá-la, Xena” disse Gabrielle olhando para Yaz e vendo o pânico nos olhos da garota. Xena fez menção de se aproximar, incerta sobre o que fazer para parar aquilo.
 “Fiquem longe” gaguejou a Doutora, lutando para manter-se no controle.
 “Seu coração é fraco em determinação, Senhora do Tempo. E as mágoas que ele carregam são minhas agora” a voz rouca saiu da garganta da Doutora, brigando por lugar com sua própria voz.
 “Eu dei as costas para a última Grande Guerra do Tempo. Eu marquei a passagem dos Senhores do Tempo. Eu vi o nascimento do Universo e observei o tempo se esvair momento a momento até que nada restasse. Nem tempo, nem espaço. Somente eu. Eu caminhei pelos universos onde as leis da física eram ditadas pela mente de um louco, eu assisti galáxias congelarem e as criações queimarem num oceano de fogo e carmesim. Eu vi coisas que você jamais imaginaria e perdi coisas que você nunca entenderia. E eu sei de segredos obscuros que jamais deverão ser pronunciados. Se você quer a minha dor, pegue-a. É toda sua.”
 A Doutora tombou ao chão em posição fetal encolhendo-se em agonia enquanto as cenas mais atrozes já vivenciadas em seus séculos de existência lhe dilaceravam. Gallifrey caindo pelas suas mãos, Daleks matando seus entes queridos, a dor nos olhos de Rose Tyler, a perda de Sarah Jane e o remorso em precisar apagar a memória de Donna Noble. Perder River Song e ganhá-la novamente, só para saber que inevitavelmente a perderia mais uma vez. O pesar em seu coração nas tantas vezes que precisou derrotar o Mestre. Amelia Pond e todos os perigos que ela e Rory foram expostos por SUA culpa. Pandorica. As batalhas mais violentas contra os Cybermen e a decepção avassaladora com sua própria raça. As memórias da Guerra e dos ecos que ela causou universo afora, e todos aqueles que ela precisou abandonar para evitar que partissem precocemente, ou aqueles que ela não conseguiu salvar. A triste realização de que jamais retribuiria os sentimentos de Yaz, embora isso fosse o que mais queria no mundo. A sensação incessante de fugir, fugir, fugir e jamais encontrar um porto seguro no qual pudesse descansar. Talvez River Song afinal tivesse razão. O nome que carregava não era mais sinônimo de cura, pois se assim fosse, qual era o sentido dela mesma estar sangrando toda sua dor nesse momento?
 A Doutora com dificuldade levou a mão até o bolso de seu casaco e puxou a chave sônica, apontando para o próprio crânio e se bipando. Seu grito visceral ecoou por quilômetros enquanto memórias dolorosas de todos os tipos e conhecimento compartimentalizado por séculos eram desbloqueados.
 Alti tentava tomar o controle, mas não conseguia mais se manifestar, atropelada por aquele fluxo violento de cenas, de conhecimento, de dor e de traumas.
 “Acha que pode aguentar isso?” gaguejou a Doutora para si mesma e para o espírito de Alti que ainda estava preso ao seu corpo. Ela levantou-se, cambaleando e virando-se para Xena, abrindo o seu sobretudo na altura do peito. “Xena… Por favor…. Acabe…. com…. isso.”
 “O que…”
 “Eu não quero … mais sentir dor… Por favor, me acerte … com a sua arma redonda afiada”. Disse apontando para o próprio peito,
 “Não faça isso, por favor, não a escute” suplicou Yaz “Tem que haver outro jeito”.
 “Confiem em mim, apenas me atinja. AGORA”
 “Se eu fizer isso, Alti vence”.
 “Suas humanas tolas, ME MATEM AGORA” sua voz era gutural, quase como um rugido insano enquanto suas mãos puxavam o próprio cabelo.
 Yaz suspirou entendendo, mas sentindo seu coração se esmagar de tristeza. Era agora que a perderia A SUA Doutora, aquele rosto doce, compassivo, aquela voz sábia e gentil que acalentava seus medos, aquele cheiro amadeirado que sua pele estranhamente exalava. Precisava renunciar a tudo isso para que a pessoa…Alien…criatura que amava parasse de sentir dor.
 “Faça o que ela manda” sussurrou para Xena, em lágrimas, virando as costas para não ver aquela cena que iria dilacerar sua alma.
 “Xena, não…” suplicou Gabrielle.
 Mas Xena não a ouviu. Arremessou o chakram, cravando-o no peito da mulher a sua frente. O corpo da Doutora amoleceu como se ela finalmente houvesse parado de lutar. Ela caiu de joelhos e sorriu para as três, a serenidade tomando suas feições novamente. Com um pouco de esforço, arrancou a lâmina semienterrada em seu peito e a segurou.
 “Obrigada. Boa noite”.
 


  
    Capítulo 6
Yaz virou-se, encarando o corpo da Doutora inerte e caiu de joelhos com a sensação de derrota lhe tomando. A havia perdido. A mulher que amava não existiria mais. Não com aquele rosto e com todas as pequenas características que faziam ela ser ela.
 Xena fez menção de se aproximar do corpo da Doutora, mas Yaz a impediu.
 “Fique longe. Não é seguro.”
 “O que você quer dizer?” perguntou Gabrielle.
 “Não sei quanto tempo leva. Ela nunca me contou. Mas pode começar a qualquer momento” Yaz suspirou tentando enxugar as lágrimas que caiam insistentemente.
 O corpo da Doutora começou a dar pequenos solavancos, que em choque, as três perceberam serem risadas proferidas com dificuldade.
 “Uau…” era a voz de Alti “Eu realmente subestimei a quantidade de…” sua voz de calou por interrompida por um crepitar que lembrava muito o som de um fio de energia desencapado se contorcendo perigosamente. “O que é…” ela foi silenciada novamente e um cintilar dourado começou a se formar nas extremidades do corpo da Doutora aumentando gradativamente até tomar toda a sua forma, o engolfando como se fossem chamas.
 Era violento, caótico e parecia excruciante. A energia regenerativa brilhava tão forte a ponto de ofuscar a visão de Xena, Gabrielle e Yaz. Os segundos foram se passando e o clarão foi diminuindo pouco a pouco até apagar, fazendo com que Yaz olhasse perplexa para a figura à sua frente.
 “Você?” perguntou incerta, com medo que fosse apenas uma miragem.
 A Doutora, em sua mesmíssima forma anterior, levantou-se atordoada e um pouco cambaleante, bateu a poeira das roupas e estalou a própria coluna.
 “Hm…Roupas. Que bom que elas não queimaram dessa vez. Seria embaraçoso. E…” levando à mão ao próprio estômago o sentiu por alguns momentos e soltou um sonoro arroto que chegou a ecoar. “Oh, mil perdões, isso foi extremamente rude e indelicado. É isso que eu sou agora? Rude? Preciso ajustar isso. Yaz, o tom de loiro está certo? Tem algum fio ruivo perdido aqui?” disse abaixando a cabeça e mostrando-a a uma Yasmin Khan confusa, perplexa, mas sorrindo de orelha a orelha “É, eu acho que ela se foi” disse batendo com mão na própria orelha como se tentasse tirar água do ouvido.
 “Você…é você mesma. Como…? Você me disse que a regeneração mudaria tudo, cada célula do seu corpo… Eu não estou reclamando, mas eu não entendo” disse Yaz sorrindo e segurando o rosto da Doutora como se precisasse se certificar que estava tudo no lugar. Quando seus olhos encontraram os dela, e viram ali aquele olhar tão conhecido, cheio de sabedoria, de histórias, de bondade e de amor, ela teve certeza. Era ela, a SUA Doutora. Não contendo-se, atirou-se em um abraço desesperado, pendurando-se no pescoço da Senhora do Tempo como se a sua vida dependesse tipo. Permaneceram assim por alguns minutos, sentindo o alívio lhes tomar e a adrenalina baixando pouco a pouco.
 “Bom, parece que a energia que gastei para recriar um corpo pra Xena deixou a minha reserva meio baixa. Eu não sabia que seu corpo era tão denso e robusto” disse olhando para Xena. “As suas células devem ser uma loucura! Em todo caso, meu ciclo de regeneração estava um pouco abaixo da ‘tampa’ se pudermos colocar desse modo. Energia o suficiente para me curar, mas não o bastante para me mudar. Estou satisfeita, gosto desse corpo, preferia ser ruiva, mas tudo bem. Gosto mais dele sem o espírito de uma xamanesa chafurdando meus interiores. É, parece que ela se foi. Não aguentou a descarga.”
 “É isso? Acabou?” perguntou Gabrielle “Estamos livres de Alti?”.
 “Ela sempre acha um jeito de voltar, Gabrielle” disse Xena. “Mas acho que vai demorar um pouco depois do que aconteceu aqui. Precisamos nos apressar. Ouço cavalos troteando, deve ser o exército dela chegando”.
 “Aye, aye! Todos a bordo da Tardis!” disse a Doutora apontando para a cabine “O que foi isso? Eu faço piadas de pirata? Eu realmente preciso ajustar algumas coisas nesse novo velho corpo”.
 As quatro entraram na cabine telefônica.
 “Para onde agora, minhas senhoras?” perguntou a Doutora, com seus ânimos renovados.
 “A vila Amazona é o lugar mais seguro nesse momento, o que você acha Gabrielle? Se alguma tropa remanescente de Alti vier atrás de nós, podemos contar com a ajuda do exército delas. E será um lugar seguro para…os próximos meses”.
 Gabrielle sorriu levemente e assentiu, pensando no que os próximos meses significariam. Suas emoções estavam confusas, mas não podia negar que a principal delas era alegria, ainda que precisasse ter uma conversa muito séria com Afrodite.
 “Tudo bem, mas seria uma pena perder essa oportunidade. Vocês já assistiram a Aurora Boreal?”
 “Uma vez, quando fomos ao território Nórdico…”
 “Do Espaço?”
 “O que?”
 A Doutora bateu no painel da Tardis acelerando a todo vapor. Em poucos minutos estavam assistindo de camarote da porta da Tardis o espetáculo de luzes coloridas advindas das explosões solares. Xena sorriu vendo os olhos de Gabrielle brilhar. Sabia o que a sua barda estava pensando.
 “Ótimo material para suas histórias, não é?” disse beijando a cabeça de Gabrielle e deixando que ela se aninhasse em seu abraço.
 “Eu não sei nem por onde começar o próximo pergaminho”.
 Xena afastou-se um pouco, deixando Gabrielle e Yaz sentadas na porta da Tardis com seus pés balançando para fora no Espaço, como duas crianças encantadas pelo espetáculo. Ela caminhou devagar até o console central, para onde a Doutora havia retornado há poucos minutos.
 “Obrigada por nos ajudar.” Disse pigarreando um pouco “Eu passei os últimos anos da minha vida tentando fazer tudo para ajudar as pessoas e com isso expiar meus erros do passado. Algumas vezes esqueci que é necessário aceitar ajuda também. Vocês vieram na hora certa”
 “É o meu trabalho. Eu entendo um pouco sobre horas…” brincou a Doutora “Mas eu entendo a sensação.”.
 “Não, não acho que entenda. Você acharia a Xena antiga detestável. Eu fiz coisas que… Não são reparáveis. Eu agradeço por ter me trazido de volta para que eu possa cuidar de Gabrielle, mas não sei se sou realmente digna de estar viva. Acho que nunca saberei”.
 “Há alguns séculos, em um confronto, quando eu tinha um corpo diferente e um rosto diferente, me disseram que não precisavam me temer, porque homens bons tem regras demais. Sim, eu já fui homem. Por várias vidas na verdade, preciso rever minhas escolhas” disse fazendo uma careta engraçada “De todo modo, minha resposta foi que homens bons não precisam de regras, e não era sábio quererem saber por que eu tinha tantas. Quando você olha esse rosto que eu tenho agora, você não consegue entender o olhar cansado e sem esperança que ele já teve. Xena, a conquistadora de nações…pirata…saqueadora…causadora do incêndio em Higuchi…”
 “Então você sabe…”
 “Eu demorei um pouco para me lembrar. Essa cabeça está tão cheia de números, fórmulas, fatos, histórias, códigos…São…mais de mil anos de acúmulo… Mas eventualmente me lembrei. Você não se acha digna…porque cometeu erros. Por causa de Cirra e de Higuchi principalmente. Sim, os pergaminhos de Gabrielle chegaram longe, as histórias foram contadas.” A guerreira baixou os olhos, sentindo a vergonha lhe tomar, mas não disse nada, deixando que a Doutora continuasse “Xena… eu reduzi o meu planeta natal e a minha própria espécie às cinzas para exterminar os meus inimigos. Um planeta inteiro, de seres como eu e com toda a minha família. E eu fugi. Fugi por anos luz, até que fugir não foi mais uma opção. Eu tentei apagar da minha memória até perceber que qualquer rosto que eu viesse a ter, ainda carregaria o pesar das escolhas que eu tive que fazer na Guerra do Tempo.”
 “Qual o segredo? Como você vive com esse tipo de escuridão? Tão grande a ponto de atordoar até mesmo o espírito de Alti… Eu queria saber, porque às vezes se torna tão difícil e ela…” disse acenando para Gabrielle com a cabeça “É o único motivo de eu continuar, a minha luz… mas ainda assim eu sinto medo todos os dias de ser… demais para ela.”.
 “Eu não tenho nenhuma outra escolha a não ser seguir em frente me certificando de que ninguém mais precise fazer escolhas como as minhas. Alti estava certa: não há descanso para os maus, então tudo que resta é fazer o bem exaustivamente. Sem atalhos que levem a um caminho mais fácil”.
 “Morrer não é exatamente fácil. Eu passei por isso algumas vezes” disse ela rindo com amargura.
 “Não tive esse privilégio.” riu a Doutora. “Sabe, sem a sua escuridão você não seria você e tampouco conheceria luz. Se você tivesse tomado um caminho diferente lá atrás, a Xena que fez todas as coisas incríveis e que salvou tantas pessoas sobre a qual Gabrielle escreveu não existiria hoje”.
 “Gabrielle é a razão de eu ter feito todas essas coisas. Não é meu mérito”.
 “Às vezes tudo que a gente precisa é disso, de uma razão para não desistir de continuar consertando as coisas. Eu nunca terei uma…alma gêmea? É disso que vocês humanos chamam? Ao meu lado… Mas eu tive várias ‘razões’ para continuar. Nem sempre foi fácil vê-los partir, ou ter de deixá-los…muitas cicatrizes… Mas cicatrizes te fazem lembrar de porque você as ganhou em primeiro lugar. Se for por um motivo que faça eles terem esperança, então é válido.”
 “E ela?” disse Xena, acenando com a cabeça para onde Yaz estava, rindo ao lado de Gabrielle enquanto trocavam histórias.
 “É tão óbvio assim?”
 “Absurdamente. Você devia prestar atenção ao rosto dela, quando ela olha para você”.
 “Não seria justo. Ela…não precisa de uma cicatriz. Eu tenho todo o tempo do mundo. Ela, apenas algumas décadas. Não é justo que as passe ao meu lado.”.
 “Você está tentando preservar ela, ou se autopreservar?” Perguntou Xena, mas a Doutora se calou. “Não a subestime. Foi o meu maior erro com Gabrielle. E no fim do dia, você tem dois corações. Para que propósito serviriam sem poder amar?” A Doutora sorriu triste, e resignada, sem ter o que responder.
 “Enzimas digestivas” disse por fim.
 “O que?”
 “Uma das funções dos corações.”
 “Cala a boca” disse Xena rindo. “Você sabe que eu não faço ideia do que isso significa”.
 


  
    Capítulo 7
Eve estava meditando perto do riacho quando seus ouvidos captaram o som das ululações da Tardis. Ela abriu os olhos e correu para o centro da vila Amazona, se deparando com a enorme caixa azul pousada ao lado da cabana real. As amazonas todas pararam seus afazeres e olharam estáticas para a nave e logo Varia saiu segurando meia dúzia de pergaminhos que teimavam em desenrolar e fazê-la se atrapalhar. A porta da cabine telefônica atemporal se abriu soltando um pouco de vapor e por alguns segundos nada aconteceu. Eve engoliu em seco.
 De repente a cabeça loira da Doutora apareceu para fora com um sorriso pateta enquanto olhava os arredores.
 “Entrega para Nação Amazona! Precisa assinar!”
 Yaz saiu da Tardis balançando a cabeça, certa de que absolutamente ninguém além dela entenderia a piada idiota, e logo foi acompanhada de Xena e Gabrielle que saíram de mãos dadas. Eve prendeu a respiração por um momento e seus olhos se arregalaram por apenas segundos o suficiente para ela tomar o ar novamente e disparar em direção às duas, jogando-se em cima delas de braços abertos e abraçando as duas ao mesmo tempo.
 “Você conseguiu Gabrielle. Você a trouxe de volta” murmurou Eve “Mãe, eu senti tanto a sua falta”.
 “Eu sinto tanto pela dor que fiz vocês passarem Eve, mas agora eu entendo que a minha missão não acabou”.
 “Bom, tudo acaba bem quando acaba bem” disse a Doutora tentando disfarçar a emoção em ver uma família reunida. Yaz lhe lançou um olhar revirando os olhos e lhe deu uma cotovelada de leve nas costelas, cedendo às suas próprias vontades e abraçando a Doutora de lado, enquanto enxugava as lágrimas. Os braços da Doutora lhe envolveram e a sensação era simplesmente de paz, de que pelo menos por aquele breve momento, tudo estava certo.
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 “Pronta para partir?” perguntou a Doutora sem romper o abraço.
 Varia que terminava de dar um longo abraço em Xena e Gabrielle virou-se para elas.
 “Eu não sei sobre necessidades não humanas, mas eu imagino que Yaz esteja cansada e faminta depois dessa encrenca toda que vocês passaram. Por favor, a Nação Amazona as convida para descansarem e banquetearem conosco. Afinal precisamos comemorar a volta de Xena”.
 “O que você diz, Yaz?”
 “Javali com calda de romã e ervas?” perguntou Yaz voltando-se para a Rainha Amazona. Eve que estava atrás dela, com as mãos sobre os ombros de Varia sorriu acenando positivamente. “Seria uma grande ofensa recusar essa gentileza, Doutora”.
 Após poucas horas uma enorme roda de dança amazona se apresentava no centro da vila e algumas das jovens guerreiras tentavam ensinar os movimentos para a Doutora que tentava copiá-los sem sucesso, arrancando risadas de todos.
 “Olhe só para isso. Ela é ridiculamente adorável” soltou Yaz sem pensar, corando levemente em seguida. Ela estava encostada num dos pilares do alpendre da cabana real. Eve, Gabrielle e Xena também estavam ali, descansando após um enorme banquete, enquanto Varia conversava com Éris um pouco mais longe, a respeito das medidas para se prepararem caso algum grupo dos seguidores de Alti ainda resolvesse aparecer.
 “Ela está se esforçando” riu Eve, olhando a Doutora “Você não pode julgá-la. Varia tentou me ensinar os movimentos e eu falhei miseravelmente. Eu lhe disse que era por essas coisas que eu desisti do meu direito de casta, porque logo depois ela também tentou me convencer a uivar para a lua, nua e coberta de lama dos pés a cabeça.”.
 “Uivar nua para a lua? É disso que vocês jovens chamam hoje em dia?” disse Xena erguendo uma sobrancelha inquisidora para Eve.
 “Você e Gabrielle vão tentar me fazer passar todas as vergonhas que não fizeram nos meus anos de adolescente, não é?” perguntou Eve, levemente corada.
 “Cada. Uma. Delas” concordou Gabrielle com muita ênfase. “Honestamente, preciso conversar com Varia para revermos o parágrafo da lei que fala sobre essa coisa de uivar.”
 “Falando em Varia, vou conversar com ela e logo volto. Quero tirar a limpo essa história de tentar fazer a minha filha uivar nua para a lua” disse Xena, piscando secretamente para Gabrielle.
 “NÃO OUSE” disse Eve mais alto do que gostaria apontando um dedo para uma Xena que lhe deu as costas rindo secretamente.
 “Relaxe, Eve” riu Gabrielle “Ela vai apenas falar sobre os planos de defesa da vila amazona”.
 “Vocês duas juntas são terríveis, sabia? Não tem nada que me faça mais feliz do que tê-las juntas novamente, mas são terríveis”.
 Ambas olharam para Yaz que estava ao lado, alheia à conversa, com o olhar perdido na figura da Doutora.
 “Você deveria considerar dizer a ela como se sente” disse Gabrielle colocando uma mão no ombro dela.
 “Aparentemente todo mundo já percebeu” suspirou Yaz, com um sorriso um pouco triste. “Eu não sei se conseguiria viver com a resposta. Ou com a ausência da resposta”.
 “Você enfrenta todo tipo de criatura ao lado dela lá em cima. Acho que não lhe falta coragem”.
 “Eu sou apenas uma humana com expectativa de vida limitada. Ela é… eterna. Algo entre nós, se alguma vez chegasse a existir algo, seria temporário e acabaria em perda e em luto. Não seria justo.”
 “É assim que funciona para todos nós. Eu sei que minha vida ao lado de Xena é temporária. Perdê-la me machucou, em mais de uma ocasião… Mas não viver o que tínhamos e ainda temos para viver juntas, com medo da perda, me machucaria ainda mais. Xena costuma dizer que qualquer idiota pode arriscar a vida, mas é preciso ser um herói para arriscar o coração”.
 “Talvez seja isso que me falte. Ela é o herói, não eu” riu Yaz.
 “Vocês duas me salvaram e trouxeram Xena de volta. Eu sempre serei grata à ambas as minhas heroínas”.
 “Obrigada. A vocês duas” disse olhando para Eve e Gabrielle “A Doutora consegue preencher um salão com a presença dela, mas às vezes viajar ao lado dela consegue ser um pouco solitário. É bom ter alguém para poder falar sobre isso.”
 “Bom, enquanto você viajar nessa caixa azul ao lado dela, saberá onde nos encontrar”.
 


  
    Epílogo
“Para onde agora?” perguntou a Doutora recostando-se no painel da Tardis com um sorriso aberto.
 “Para uma escola de dança, você precisa com urgência”.
 “Eu vou me lembrar desse insulto, Yasmin Khan.”
 “Você escolhe. Na vez passada a minha ideia de fantasmas, bruxas e espíritos saiu um pouco inesperada”.
 “O saldo ainda é positivo, uma vilã derrotada, javali com calda de romã, tâmaras e almas gêmeas reunidas. O que mais poderíamos querer?”
 “Eu quero…” começou Yaz, incerta se devia prosseguir, mas sabendo que era o inevitável. “Nós precisamos…conversar.”
 “Sim, nós precisamos” concordou a Doutora, suavizando o tom brincalhão e lhe fitando com seriedade.
 “A menos que você não queira me ouvir…então eu vou entender”.
 “Yasmin Khan, eu… um dia não terei mais esse corpo e esse rosto e… Pode ser que tudo vá mudar. Isso quase aconteceu hoje”.
 “Mas não aconteceu.”
 “Sim. Eu tive uma segunda chance…para ser essa pessoa aqui, que está na sua frente. Tudo isso porque escolhemos ajudar duas pessoas que…precisavam ficar juntas. Eu acho que deve existir algum significado nisso”.
 “Pode ser que haja. Eu só queria…poder descobrir ao seu lado. Mesmo que um dia tudo mude” suspirou Yaz baixando o olhar e encarando algum botão qualquer no painel da Tardis.
 “E se alguns dias forem escuros demais?” a Doutora se aproximou de Yaz, fazendo com que ela se obrigasse a olhar para seu rosto.
 “Não existe luz sem escuridão” Yaz disse, com a voz mais firme do que ela mesma esperava, olhando nos olhos da Doutora, porque tudo que mais queria nesse momento era obter uma resposta, mesmo que não verbal.
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 “Isso é cientificamente comprovado” sorriu a Doutora suavemente lhe abraçando, sem quebrar o contato visual e entendendo que se os humanos escolhem arriscar o próprio coração todos os dias, mesmo tendo apenas um, talvez ela tivesse dois por uma boa razão.
  
 ***
 Há alguns anos luz dali, em uma cabana Amazona, Afrodite encarava Xena e Gabrielle com as mãos na cintura e um olhar ultrajado.
 “Pelos deuses que restam, Xena, eu não engravidei a sua mulher. A criança é de vocês duas, e eu já disse, Gabrielle concordou”.
 “Falar durante o sono não é exatamente a melhor expressão de consentimento, Afrodite” riu Gabrielle.
 “O que está feito, está feito. Eu espero que seja uma linda garotinha obcecada por cor-de-rosa e vestidos” retorquiu Afrodite.
 “Você está maluca? Ela vai subir em árvores, pescar e brincar com espadas de madeira” devolveu Xena fingindo indignação.
 “Poesia, histórias e ciência. Nada de peixes”.
 “Eu vou ser a madrinha”
 “Sem chance”.
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